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    Premissa


    As reflexões compiladas neste livrinho são provenientes de meditações realizadas na Casa Pontifícia, na presença do papa Bento XVI, no decurso da Quaresma de 2009, por ocasião do Ano Paulino, instituído pelo mesmo sumo pontífice em comemoração ao bimilenário do nascimento do apóstolo.


    Tratam de questões concernentes a alguns pontos nevrálgicos1 do capítulo oitavo da Carta aos Romanos que, como se sabe, é o texto mais completo e inspirado a respeito do Espírito Santo, não apenas no corpo dos escritos paulinos, mas, quiçá, em todo o Novo Testamento. Algumas reflexões desenvolvidas nestes escritos constam já em meus livros anteriores sobre o Espírito Santo. Aqui, porém, foram revistas à luz de temas e problemas surgidos no entretempo, como, por exemplo, no que se refere ao papel do Espírito Santo no contexto do debate sobre o evolucionismo, que se reacendeu por ocasião do bicentenário do nascimento de Darwin em 2009.


    Todavia, a maior novidade é que, pela primeira vez, tive oportunidade de me concentrar, com relação ao Espírito Santo, em um único autor, de maneira, por assim dizer, monográfica, e, por acréscimo, no autor indubitavelmente mais significativo a este respeito: o apóstolo Paulo, o grande cantor do Espírito Santo e da vida “no Espírito”.


    Para os leitores, vem a ser também uma forma discreta de entrar em comunhão com o Santo Padre Bento XVI que, por primeiro, teve a bondade (e a humildade!) de escutar estas reflexões.

  


  
    Capítulo um


    “Toda a criação, até o presente, está gemendo como que em dores de parto”


    O Espírito Santo na criação e na transformação do cosmo


    1. Um mundo em ritmo de espera


    Escolhi o capítulo oitavo da Carta aos Romanos por constituir, no corpus paulino e em todo o Novo Testamento, o tratado mais completo sobre o Espírito Santo. Nele, o apóstolo se revela como o mais expert dos guias para nos introduzir em um conhecimento sempre mais profundo do Espírito Santo e em um amor sempre mais entusiasta por ele. O trecho sobre o qual queremos refletir neste primeiro capítulo é o seguinte:


    Eu penso que os sofrimentos do tempo presente não têm proporção com a glória que há de ser revelada em nós. De fato, toda a criação espera ansiosamente a revelação dos filhos de Deus; pois a criação foi sujeita ao que é vão e ilusório, não por seu querer, mas por dependência daquele que a sujeitou. Também a própria criação espera ser libertada da escravidão da corrupção, em vista da liberdade que é a glória dos filhos de Deus. Com efeito, sabemos que toda a criação, até o presente, está gemendo como que em dores de parto [...] (Rm 8,18-22).


    Um problema exegético discutido desde a Antiguidade a propósito deste texto é o que diz respeito ao significado do termo criação, ktisis. Com este termo, São Paulo designa, por vezes, o conjunto dos homens, o mundo humano; em outras vezes, o fato ou o ato divino da criação e, em outras ainda, o mundo em seu complexo, ou seja, a humanidade e o cosmo2 conjuntamente, além de designar, ocasionalmente, a nova criação resultante da Páscoa de Cristo.


    Agostinho3, seguido ainda hoje por algum autor moderno4, é de opinião que o termo designa o mundo humano e que, portanto, deve ser excluída do texto toda perspectiva cósmica relacionada com a matéria. A distinção entre a “criação inteira” e “nós que possuímos as primícias do Espírito” seria uma distinção interna relativa ao mundo humano e equivaleria à distinção entre a humanidade irredenta e a humanidade redimida por Cristo.


    Entretanto, a opinião hoje quase unânime é a de que o termo ktisis designa a criação em seu complexo, seja o mundo material, seja o mundo humano. A afirmação segundo a qual a criação foi sujeitada à vaidade “sem culpa sua” não teria sentido se não como referida precisamente à criação material.


    O apóstolo vê esta criação invadida por uma expectativa, em “estado de tensão”. O objeto dessa expectativa é a revelação da glória dos filhos de Deus. “A criação, em sua existência aparentemente fechada em si mesma e imóvel [...], espera com ansiedade o homem glorificado, do qual ela será o ‘mundo’, também ele, portanto, glorificado”5.


    Este estado de espera sofrida se deve ao fato de que a criação, sem culpa sua, foi arrastada pelo homem no estado de impiedade que o apóstolo descreveu no início da sua carta (cf. Rm 1,18ss). Lá, ele definia tal estado como sendo “injustiça” e “mentira”, mas aqui usa os termos “vaidade” (mataiotes) e corrupção (phthora), que expressam a mesma coisa: “perda de sentido, irrealidade, ausência da força, do esplendor, do Espírito e da vida”.


    Tal estado, porém, não está fechado nem é definitivo. Existe uma esperança para o criado! Não porque o criado, enquanto tal, esteja em condições de esperar subjetivamente, mas porque Deus tem em mente um resgate para ele. Esta esperança está ligada ao homem redimido, o “filho de Deus”, que, com um movimento contrário ao de Adão, um dia arrastará definitivamente o cosmo em seu próprio estado de liberdade e de glória.


    Daí a responsabilidade mais profunda dos cristãos nos confrontos do mundo: manifestar, desde agora, os sinais da liberdade e da glória a que todo o universo é chamado, sofrendo com esperança, sabendo “que os sofrimentos do tempo presente não têm proporção com a glória que há de ser revelada em nós” (Rm 8,18).


    No versículo final, o apóstolo fixa esta visão de fé em uma imagem ousada e dramática: a criação inteira é comparada a uma mulher que sofre e geme nas dores do parto. Na experiência humana, trata-se de uma dor acompanhada sempre de um misto de alegria, bem diferente do pranto surdo e sem esperança do mundo, que Virgílio incluiu no verso da Eneida: sunt lacrimae rerum, lágrimas derramadas pelas coisas6.


    2. A tese do “Projeto inteligente”

    (Intelligent design): ciência ou fé?


    Esta visão de fé, profética, do apóstolo oferece-nos a oportunidade para a abordagem do problema hoje tão discutido sobre a presença ou não de um sentido de um projeto divino e criação interna, sem que isso sobrecarregue o texto paulino de significados científicos ou filosóficos que, evidentemente, não possui. A ocorrência do bicentenário do nascimento de Darwin (12 de fevereiro de 1809) torna ainda mais atual e necessária uma reflexão em tal sentido.


    Na visão de Paulo, Deus está no início e no término da história do mundo e o guia misteriosamente a um fim, fazendo com que sirvam para ele também as arrogâncias da liberdade humana. O mundo material está em função do homem e o homem, em função de Deus. Não se trata de uma ideia exclusiva de Paulo. O tema da libertação final da matéria e da sua participação na glória dos filhos de Deus encontra um paralelo no tema dos “novos céus e uma nova terra” da segunda carta de Pedro (2Pd 3,13) e do Apocalipse (cf. Ap 21,1).


    A primeira grande novidade desta visão consiste no fato de que ela nos fala em libertação de matéria, e não em libertação da matéria, como, em vez disso, ocorria em quase todas as concepções antigas da salvação: platonismo, gnosticismo, docetismo, maniqueísmo, catarismo7. Durante sua vida inteira, Santo Irineu lutou contra a afirmação gnóstica de que “a matéria é incapaz de salvação”8.


    No diálogo atual entre ciência e fé, o problema se apresenta em termos diferentes, mas a essência é a mesma. Trata-se de saber se o cosmo foi pensado e querido por alguém, ou se é fruto do “acaso e da necessidade”; se o seu caminho mostra os sinais de uma inteligência e avança rumo a uma meta precisa, ou se evolui, por assim dizer, às cegas, obedecendo apenas a leis próprias e a mecanismos biológicos.


    A tese dos crentes a este respeito acabou por cristalizar-se na fórmula que, em inglês, soa como Intelligent design – o Projeto inteligente –, que se entende ser do Criador. O motivo que deu origem a tanta discussão e contestação no que diz respeito a esta ideia foi, a meu ver, o fato de não distinguir de maneira suficientemente clara o projeto inteligente como teoria científica do projeto inteligente como verdade de fé.


    Como teoria científica, a tese do Projeto inteligente afirma que é possível provar, pela própria análise do criado, e, portanto, cientificamente, que o mundo tem um autor exterior a si e mostra os sinais de uma inteligência ordenadora. É esta afirmação que a maioria dos cientistas pretende (e a única que é possível!) contestar, e não a afirmação de fé que o crente possui acerca da revelação e cuja verdade e necessidade íntimas também são apercebidas pela inteligência.


    Se, como pensam muitos cientistas (nem todos!), fazer do Projeto inteligente uma conclusão científica é pseudociência, do mesmo modo é pseudociência excluir a existência de um projeto inteligente com base nos resultados da ciência. Esta poderia avançar em sua pretensão, se pudesse por si só explicar tudo: isto é, não somente o “como” do mundo, mas também o “que” e o “porquê”. E isso a ciência sabe muito bem que não está ao seu alcance fazê-lo. Mesmo aquele que elimina de seu horizonte a ideia de Deus, não elimina, com isso, o mistério. Fica sempre uma pergunta sem resposta: por que o ser e não o nada? O próprio nada permanece, talvez, para nós, um mistério menos impenetrável do que o ser e, acaso, um enigma menos inexplicável acerca de Deus?


    Em um livro de divulgação científica, escrito por um não crente, li esta significativa admissão: se percorrermos a história do mundo voltando para trás, como se folheássemos um livro da última página para a primeira, chegados ao final, perceberemos a falta da primeira página, o incipit [começo]. Sabemos tudo a respeito do mundo, exceto por que e como começou.

    O crente está convicto de que a Bíblia nos fornece precisamente esta página inicial que falta; nela, como no frontispício de todo livro, encontra-se indicado o nome do autor e o título da obra!


    Uma analogia pode nos ajudar a conciliar a nossa fé na existência de um projeto inteligente de Deus sobre o mundo com a aparente casualidade e imprevisibilidade salientada por Darwin e pela ciência atual. Trata-se da relação entre graça e liberdade. Assim como no campo do espírito a graça deixa espaço para a imprevisibilidade da liberdade humana e age também por meio dela, do mesmo modo no campo físico e biológico, tudo é confiado ao jogo das causas segundas (a luta pela sobrevivência das espécies segundo Darwin, o acaso e a necessidade segundo Monod), ainda que este mesmo jogo seja previsto e efetuado exatamente pela providência de Deus. Em ambos os casos, Deus, conforme diz o provérbio, “escreve certo por linhas tortas”.


    3. A evolução e a Trindade


    A questão acerca de criacionismo e evolucionismo desenvolve-se habitualmente mediante diálogo com a tese oposta, de natureza materialista e ateia, portanto, necessariamente apologética.9 Em uma discussão entre crentes e descrentes, como é o caso da presente, não podemos nos deter nesta fase. Isso, aqui, significaria permanecer prisioneiros de uma visão “deísta”, e não ainda trinitária, e, portanto, não especificamente cristã do problema.


    Quem abriu a discussão sobre a evolução em dimensão trinitária foi Pierre Teilhard de Chardin. A contribuição deste estudioso no debate sobre a evolução consistiu essencialmente no fato de introduzi-la na pessoa de Cristo, fazendo o problema tornar-se também cristológico10.


    Seu ponto de partida bíblico é a afirmação de Paulo, segundo o qual “tudo foi criado por ele e para ele” (cf. Cl 1,16b). Cristo aparece nesta visão como o Ponto Ômega, isto é, como sentido e destino final da evolução cósmica e humana. Pode-se discutir o modo e os argumentos com os quais o estudioso jesuíta chega a esta conclusão, não, porém, a conclusão em si mesma. Maurice Blondel explica muito bem o motivo em uma nota escrita em defesa do pensamento de Teilhard de Chardin: “Diante dos horizontes engrandecidos da ciência da natureza e da humanidade, não se pode, sem trair o catolicismo, permanecer em explicações medíocres e a modos de ver limitados, que fazem de Cristo um incidente histórico, que o isolam no Cosmo como um episódio postiço e parecem fazer dele um intruso ou alguém fora de seu país, na compressora e hostil imensidão do Universo”11.


    O que falta ainda, para uma visão completamente trinitária do problema, é uma consideração do papel do Espírito Santo na criação e na evolução do cosmo. Exige-o o princípio básico da teologia trinitária, segundo o qual as obras ad extra de Deus são comuns a todas as três Pessoas da Trindade, que participam cada uma com sua característica própria.


    O texto paulino que estamos meditando nos permite justamente preencher esta lacuna. A alusão ao trabalho de parto da criação é feito no contexto das palavras de Paulo sobre as diversas obras realizadas pelo Espírito Santo. Ele vê uma continuidade entre o gemido da criação e o do crente, que é posto abertamente em relação com o Espírito. “E não somente ela [a criação], mas também nós, que temos as primícias do Espírito, gememos em nosso íntimo” (Rm 8,23a). O Espírito Santo é a força misteriosa que impele a criação para o seu cumprimento. Falando da evolução da ordem social, o Concílio Vaticano II afirma que “o Espírito de Deus, que dirige o curso dos tempos e renova a face da terra com admirável providência, está presente a esta evolução”12.


    Ele, que é “o princípio da criação das coisas”13, é também o princípio de sua evolução no tempo. Com efeito, esta não é outra coisa senão a continuidade da criação. Na conferência dirigida aos participantes do simpósio sobre a evolução, realizado em 31 de outubro de 2008, promovido pela Pontifícia Academia das Ciências, o Santo Padre Bento XVI salienta o seguinte conceito: “Afirmar que o fundamento do cosmo e de seus desenvolvimentos é a sabedoria providencial do Criador não significa dizer que a criação tem a ver tão somente com o início da história do mundo e da vida. Antes, isto implica no fato de que o Criador é quem institui estes desenvolvimentos e os sustêm, fixa-os e os mantêm constantemente”.
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